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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS Nº 0053/2022 

                        

                             Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 2022. 

 

Processo n° 0315775-42.2021.8.19.0001, 

ajuizado por  

 

  O presente parecer visa atender à solicitação de informações técnicas do 1º 

Juizado Especial Fazendário da Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro, quanto à 

consulta em cirurgia de cabeça e pescoço e à cirurgia.  

 

I – RELATÓRIO 

1.  Para elaboração deste Parecer Técnico foi considerado o documento médico 

acostado à folha 18, emitido em 19 de agosto de 2020, pela médica                                   .   

Em resumo, trata-se de Autor, apresentando nódulo de 2,5 cm em parótida direita, com 

suspeita de adenoma pleomórfico. Assim, foi encaminhado à consulta em cirurgia de 

cabeça e pescoço. 

 

II – ANÁLISE 

DA LEGISLAÇÃO 

1.   A Portaria de Consolidação nº 3/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 

contém as diretrizes para a organização da Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS) visando superar a fragmentação da atenção e da gestão nas Regiões de Saúde e 

aperfeiçoar o funcionamento político-institucional do SUS com vistas a assegurar ao usuário 

o conjunto de ações e serviços que necessita com efetividade e eficiência. 

2.  A Portaria de Consolidação nº 1/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 

publica a Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde (RENASES) no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS) e dá outras providências. 

3.  Considerando a Política Nacional de Regulação do SUS, disposta no Anexo 

XXVI da Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017; 

Art. 9º § 1º O Complexo Regulador será organizado em: 

I - Central de Regulação de Consultas e Exames: regula o acesso a todos os 

procedimentos ambulatoriais, incluindo terapias e cirurgias ambulatoriais; 

II - Central de Regulação de Internações Hospitalares: regula o acesso aos 

leitos e aos procedimentos hospitalares eletivos e, conforme organização 

local, o acesso aos leitos hospitalares de urgência; e 

III - Central de Regulação de Urgências: regula o atendimento pré-

hospitalar de urgência e, conforme organização local, o acesso aos leitos 

hospitalares de urgência. 

 

DO QUADRO CLÍNICO 

1.  As massas da cabeça e do pescoço são classificadas com o objetivo de 

elaborar um diagnóstico diferencial mais fácil dos tumores de cabeça e pescoço com base na 
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sua localização, etiologia e grupos etários. As massas com base na etiologia podem ser 

classificadas em: malformações congênitas do desenvolvimento; doenças inflamatórias ou 

infecciosas; lesões tumorais benignas; lesões tumorais malignas. Com base na localização, 

podem ser classificadas como de linha média, triângulo anterior ou posterior1. A 

ultrassonografia pode esclarecer o conteúdo da lesão, se sólida ou cística. A tomografia 

computadorizada é reservada para as situações em que o exame físico e a ultrassonografia 

não tenham sido conclusivos ou quando as dimensões da lesão indiquem a necessidade de 

uma melhor avaliação dos planos profundos do pescoço e as relações anatômicas entre a 

lesão e estruturas importantes, tais como os vasos cervicais, nervos, faringe e laringe, 

traqueia e esôfago, mediastino superior, entre outros. O tratamento depende do diagnóstico 

etiológico da lesão2. 

 

DO PLEITO 

1.  A consulta médica compreende a anamnese, o exame físico e a elaboração 

de hipóteses ou conclusões diagnósticas, solicitação de exames complementares, quando 

necessários, e prescrição terapêutica como ato médico completo e que pode ser concluído ou 

não em um único momento3. 

2.  A cirurgia de cabeça e pescoço é uma especialidade cirúrgica que trata 

principalmente dos tumores benignos e malignos da região da face, fossas nasais, seios 

paranasais, boca, faringe, laringe, tireoide, glândulas salivares, dos tecidos moles do pescoço, 

da paratireoide e tumores do couro cabeludo4. 

 

III – CONCLUSÃO 

1.   Informa-se que a consulta em cirurgia de cabeça e pescoço pleiteada está 

indicada diante do quadro clínico apresentado pelo Autor, conforme descrito em documento 

médico (fl. 18).  

2.  Quanto ao procedimento cirúrgico, cabe esclarecer que somente após a 

avaliação do médico especialista (cirurgião de cabeça e pescoço) que irá acompanhar o 

Autor será definida a conduta terapêutica mais adequada ao seu caso. Nesse sentido, ressalta-

se que no documento médico analisado consta somente indicação para a realização da 

consulta com médico cirurgião de cabeça e pescoço. 

3.  Cabe ainda acrescentar que, no âmbito do SUS, para o acesso a 

procedimentos cirúrgicos, é necessária, primeiramente, a realização de uma consulta de 1ª 

vez no ambulatório da especialidade correspondente.  

4.               Considerando o disposto na Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde 

(RENASES), a referida consulta encontra-se coberta pelo SUS, conforme Tabela de 

Procedimentos, Medicamentos, Órteses/Próteses e Materiais Especiais do Sistema Único de 

Saúde - SUS (SIGTAP), na qual consta: consulta médica em Atenção Especializada, sob o 

código de procedimento 03.01.01.007-2.   

                                                 
1 PLIEGO, E. A.; AGUILAR, J. M. R. Diagnóstico Diferencial das Massas Tumorais da Cabeça e Pescoço. Interamerican 

Association Of Pediatric Otorhinolaryngology. Disponível em: <http://www.iapo.org.br/manuals/02-2.pdf>. Acesso em: 17 jan. 

2022. 
2 SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO; COLÉGIO BRASILEIRO DE RADIOLOGIA. 

Tumores congênitos do pescoço. Projeto Diretrizes. Associação Médica Brasileira e Conselho Federal de Medicina. 2006. 

Disponível em: <http://projetodiretrizes.org.br/4_volume/40-Tumoresco.pdf>. Acesso em: 17 jan. 2022. 
3 CFM - Conselho Federal de Medicina-. Resolução CFM Nº 1958/2010. Disponível em: 

<http://www.crmpr.org.br/publicacoes/cientificas/index.php/arquivos/article/viewFile/131/130>. Acesso em: 17 jan. 2022. 
4 SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO. O que é cirurgia de cabeça e pescoço? Disponível 
em: <http://www.sbccp.org.br/?page_id=362>. Acesso em: 17 jan. 2022. 

http://www.sbccp.org.br/?page_id=362
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5.  O acesso aos serviços habilitados para o caso em tela ocorre com a inserção 

da demanda junto ao sistema de regulação. Cumpre salientar que a Política Nacional de 

Regulação, está organizada em três dimensões integradas entre si: Regulação de Sistemas de 

Saúde, Regulação da Atenção à Saúde e Regulação do Acesso à Assistência, que devem ser 

desenvolvidas de forma dinâmica e integrada, com o objetivo de apoiar a organização do 

sistema de saúde brasileiro, otimizar os recursos disponíveis, qualificar a atenção e o acesso 

da população às ações e aos serviços de saúde5. 

6.  No intuito de identificar o correto encaminhamento do Autor nos sistemas de 

regulação, este Núcleo consultou o Sistema Regulação – SISREG, e verificou que foi 

inserido em 24 de setembro de 2021, para consulta em cirurgia de cabeça e pescoço - 

geral, com classificação de risco “amarelo - urgência” e, situação agendado para 07 de 

fevereiro de 2022, às 08:00h, no Hospital Geral de Bonsucesso. 

7.  Diante do exposto, entende-se que a via administrativa foi utilizada no 

caso em tela, com a resolução da presente demanda. 

8.  Quanto à solicitação da Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro (fl. 

10 e 11, item “VII”, subitens “b” e “e”) referente ao fornecimento de “... todo o tratamento, 

exames, procedimentos, medicamentos e produtos complementares e acessórios que, no 

curso da demanda, se façam necessários ao tratamento da moléstia do Autor...” vale 

ressaltar que não é recomendado o provimento de novos itens sem emissão de laudo que 

justifique a necessidade destes, uma vez que o uso irracional e indiscriminado de tecnologias 

pode implicar em risco à saúde. 

 

É o parecer. 

Ao 1º Juizado Especial Fazendário da Comarca da Capital do Estado do 

Rio de Janeiro, para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 

 

 

 

 

 

                                                 
5 Brasil. Ministério da Saúde. Regulação. Gestão do SUS. Disponível em: <http://portalms.saude.gov.br/gestao-do-
sus/programacao-regulacao-controle-e-financiamento-da-mac/regulacao>. Acesso em: 17 jan. 2022. 
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